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EMENTA 

 Apreciação crítica do processo de apropriação e uso da terra em perspectiva histórica. Discussão 

sobre as diferenças teórico-conceituais, presentes no debate acadêmico e político brasileiro sobre o 

processo de ocupação da terra no Brasil. O estudo das contradições do processo de formação da 

estrutura agrária brasileira com destaque para a região Centro-Oeste. 

 

 
OBJETIVO GERAL 

 Analisar, de uma perspectiva histórica, as principais questões suscitadas – seja na esfera política 

e econômica, seja no campo das discussões teórico-conceituais – em relação ao processo de 

ocupação, uso e apropriação de terras no Brasil com enfoque especial na região Centro-Oeste. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Relacionar o processo de surgimento do capitalismo e as origens da Questão Agrária; 

Identificar os vínculos entre o nascimento do capitalismo e a constituição do campesinato; 

Relacionar terra e trabalho no contexto da emergência das sociedades industriais; 

A configuração da Questão Agrária 

Analisar o processo histórico de consolidação da estrutura fundiária no Brasil e 
especificamente na região Centro-Oeste; 

Caracterizar o processo de abolição da mão-de-obra escrava no Brasil ressaltando os interesses 
envolvidos 

Analisar a instituição da lei de terras de 1850 evidenciando o seu papel na configuração da 
estrutura fundiária brasileira e identificar os aspectos centrais desse processo na região Centro 
Oeste; 

Identificar as bases históricas da hegemonia agrário-conservadora e seu projeto de 
desenvolvimento na Primeira República ou Republica Velha. 

Identificar as novas configurações do agrário dentro do processo de consolidação da 
industrialização brasileira.  

Caracterizar as principais mudanças advindas com a Revolução de 1930 no que diz respeito à 
Questão Agrária; 

Identificar os principais interesses envolvidos no processo de constituição do mercado interno 
brasileiro da perspectiva do campo e do mundo rural; 

Analisar o impacto da política de “Marcha para o oeste” na configuração do agrário na região 



Centro-Oeste. 

Estabelecer a relação entre expansão capitalista e as configurações do espaço agrário no Brasil. 

Analisar a Questão Agrária dentro do contexto contraditório do nacional-
desenvolvimentismo. 

Identificar no contexto da redemocratização o novo sentido da Reforma Agrária, enfatizando os 
interesses conflitantes bem como as consequências políticas do desdobramento desses conflitos, 
tanto na esfera nacional como regional; 

Estabelecer uma articulação entre a formação do capital monopolista e o conflito no espaço 
agrário. 

Caracterizar os interesses envolvidos na instalação do regime militar no Brasil e seus 
vínculos com a elite agrária considerando a situação nacional e regional. 

Analisar o processo de formação das bases do conflito agrário moderno, caracterizado 
pela expulsão do homem do campo. 

Analisar os contornos da Questão Agrária no Brasil frente o contexto de reorganização 
produtiva do sistema capitalista cujo aspecto mais visível é a globalização dos 
mercados. 

Debater no contexto das sociedades globalizadas os seguintes temas relevantes para a 
compreensão da configuração atual da Questão Agrária: a) o papel do campesinato; b) 
estrutura fundiária e exclusão; c) migrações internas e meio ambiente; o sentido da 
reforma agrária no séc. XXI. 

 

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

 

A metodologia de desenvolvimento do curso priorizará: 

 

Aulas expositivas dialogadas; 

Intervenções preparadas pelos alunos; 

Apresentação e discussão de resenhas de obras importantes da bibliografia básica; 

Análise e discussão em grupos de temas previamente indicados. 

Além da bibliografia básica e complementar outros elementos serão utilizados como material 
didático, como iconografias, músicas e filme. 

 

A avaliação será realizada considerando os seguintes critérios: 

 

Comparecimento às aulas; 

Participação efetiva nas discussões dos temas propostos; 

Cumprimento das tarefas designadas; 

Efetiva demonstração de apreensão dos conteúdos discutidos; 

Apresentação de um trabalho final de curso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 

Unidade I: 

INTRODUÇÃO GERAL 

 

ESTUDO DA HISTÓRIA DAS SOCIEDADES AGRÁRIAS SOB HEGEMONIA CAPITALISTA 

 



A emergência do modo de produção capitalista 

A configuração do capitalismo e a emergência da economia política 

Capitalismo e Questão Agrária 

História das sociedades Agrárias: aspectos conceituais 

Terra e trabalho na emergência da sociedade industrial 

A configuração da Questão Agrária 

A teoria da renda e a acumulação capitalista no campo 

A hegemonia do capital e as vias de desenvolvimento agrário 

Introdução às Teorias explicativas da questão agrária 

 

Unidade II 

A formação do espaço agrário brasileiro: capital, terra e trabalho 

 

Capitalismo e Escravidão 

Sesmaria e posse: o modelo colonial de apropriação da terra   

A lei de terras e a questão da renda fundiária 

O colonato: a formação do trabalho livre no campo. 

Expansão cafeeira e a formação do espaço agrário no Centro-Oeste  

A República Velha e a consolidação do latifúndio 

 

Unidade III 

Industrialização e expansão agrícola 

 

O processo de industrialização e o novo papel do setor agrário 

Imagens e identidades construídas em relação ao campo 

Conflitos sociais no campo 

Formas de organização camponesa 

A expansão da fronteira agrícola 

Vargas e a Marcha para o Oeste. 

 

Unidade IV 

O Nacional desenvolvimentismo e o espaço agrário 

 

Industrialização e o modelo oligárquico de desenvolvimento 

A Questão Agrária no Brasil: diferentes interpretações 

A reforma agrária como política de desenvolvimento  

 

 

Unidade V 

A questão agrária e capital monopolista 

 

A questão agrária e o golpe militar 

Expansão capitalista no campo: a formação do Complexo agro-industrial 

Novas fronteiras: as promessas da Amazônia 

A revolução verde e a questão agrária 

 

 



Unidade VI 

A questão agrária: da nova republica aos dias atuais 

 

 

A Questão agrária na Nova República 

Novos movimentos sociais no campo 

Novo sentido da Reforma Agrária: a constitucionalização da reforma agrária 

Questão agrária e exclusão social 

Questão agrária e globalização dos mercados 
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